
MARINHA 
Coordenador: Ten A . BRANDÃO DE FREITAS 

1 NOSSO ARSENAL 

Construir e reparar navios da Mari11ha Brasileira é a finalidade 
princit:al do. Arse~1s~ de Marinha do Rio de Janeirn., cabando-Ihe, ainda, 
p restar apmo Iogtsttco, executar eventualmente obras extra- marinha e 
manter as s~as .instal ações em perfeitas condi.c:ões de eficiência. O Ar
senal, o mats tmportante estabelecime"lto iniustrial da 1\larinha, foi 
fundado em 16 de outubro de 1763, pelo Conde da Cunha, na restrita 
área que ficava entre a eleva<'ão onde se encontra o Mosteiro da São 
Bento e o t rech o de praia onde hoje se vê construído o edHício do Mi
nistério da Marinha. Até 1808, quando chegou ao Brasil D. João VI 
dedicou-se o Arsenal exclusivamente aos reparos de embarcações que 
aqui apertavam. A partir de ent5o, ou mais precisamente. no período 
de 1822 a 1309, o Arsenal prosseguiu na construção de pequenas em
barcações a r eparos de grandes navios. 

A GUERRA DO PARAGUAI ATRASOU A CONSTRUÇÃO 

o pr imeiro proj eto para instalação cnm):leta do Ar!>cnal tie :.\~a
r inha da Ilha das Cobras foi apresentado em 1358 pelo Enr,enh~·tr•, 
H enry L aw, que também participou da constrU<;àn do pri•neir~ di~u:· 
sêco n essa Ilha. :ltste projeto não ch c.<_1r:.>u n ser \.!Xe~'lhrlo. 1eni? a 
Guerra do Paraguai s ido declarada pouco tempo depoir, a n .. v.:~ ms
talação teve de ter temporà riamentc adiada. Só em 1&~3. romeçcu o 
ossunto a ser novamente cogitado pelas autoridades nanus t-:::ndo ~ Al
mirante Alexandrino de Alencar aprovado novo ,~:roje .o. ~ara _a msta
lção do Arsenal , incluindo a constru<:':io de um grnn ~,e dtQt:e S-C~ nar,, 
os n ovos en cour açados, cais de atracação, oficin::ts, c um:!. ponte hg"ndo 
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a Ilha ao Continente . As ol:.ras fm·am in ici?.das em 1910, prosseguindo 
a té 1914 quando fo ram interrompidas, até l:J22. O projeto afina l, que 
sofreu sucessivas revisões, sendo o r:rojeto fina l, e atual, aprovado em 
abril de 1928, pelo Ministro da Marinha. Alm irante Arnaldo Pinto 
da Luz. 

TRÊ:S DIQUES 

Com a construção do Arsenal. imediatamente as aü torlc!ades n:1vais 
resclveram m a nda r construir diques, principalment~ face a constr :.zção 
na Inglaterra de encquraçados tipo "Minas Gerais" . O r r imeiro proj~to 
de construção data de 1909, sendo q ue em 1910 modificado o proj eto CC'm 
aumento nas d imensêes do dique que mais ta r de passou a chamar-se 
Rio de J a neiro. A construção dêsse d ique foi de dez anos. Em 1861, fo i 
iniciada a escavação do d ique Santa Cruz, que levou treze anos par a 
atender ao nome de dique. O primeiro diq ue construído na Ilha das 
Cobras recebeu o nome de G uanabara. F oi inicialmente denomina::lo 
Jmr;erial , sen:io sua escavação, totalm ente em roch a, iniciada em 1824. 
A sua construção demorou 37 anos. O :r: rimeiro navio docaclo, como 
inauguração, tinha o nome "Imperia l Mar inheirn". Posteriormente, -:'!sszs 
diqu es receberam inúmeros melhoramentos e estão prestando serviços 
a té hoje. 

Pela primeirn vez no Brac 

s i! a técnica d e submon
tagens foi empregada no 

.\ r senal d é ;\I:H;nha o que 

•·esultou em grande eco-

nomia e m ão-de-obra. 

INSTALAÇÕES 

As instalações do atu"' l Ars~n::ll de Marinha do Rio de Janeiro 
comr:reen:lem os vá rios prédios em ouc estin instalados sua diretoria, 
departamen tos, divisões e seçõ2s, as of c!nas. diques, ca rreiras e cais 
para atr acação de navios, usinas gel'adoras. fábricas de ox igênio e ace
tileno, as diversas rêdes de energia elétrica, telefone, água e esgotos, 
equipamentos para manob1·a de pêso, viaiL!r as e embar(!ações. 

ADMINISTRAÇÃO 
• 

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro é dirigido por um oiicial
general da Armada, sendo composto de cinco departamentos . Cada 
departamento- é composto de divisões e estas de seções. 
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ATIVIDADES NOS TR:f!:S úLTIMOS ANOS 

Nos ú l timos três anos foi concluída a construção dos seguintes na
vios: t rês navios hidrográficos de 45 metros ':te comprimento e 340 to
neladas de deslocamento. Nessas construções foi aplicada pela pri
m e ira v ez n o Brasil a técnica de submontagens, e que resultou em 
g1·a nde economia de temp.o e m ão-de-obra, assim como empregados 
pel a primei ra vzz estruturas de a lumínio em construção naval; uma 
l; orta -batel pa ra o dique do Val de Cãs, em Belém do P ará, pesan:lo 
200' tonel<.:las. Essa porta foi construída em seções e transportada para 
aqu ê le E stado. Construção de duas chatas para o t r ansporte de óleo 
combustível , ter m inada a construção do contrator;Jedeiro "Aj uricaba", 
cte 1 . 805 toneladas de deslocam en to, terminada a construção de uma 
bar ca de ó leo de 731 toneladas e de uma barca d 'água de 600 tone
ladas d e deslocamento; montagem de 20 barcaças de desembarque, cujas 
);artes componentes foram adquiridas no J apão. 

NAVIOS ATÉ 10.000 TONELADAS NO ARSENAL 

Dispõe n Arsen al de duas carreiras, sendo uma de 230 metros de 
comprime n to po1· 40 :le larg ura. onde são executadas as obras de cons
tru ção n aval , e outra m enor, de 120 metros de comprimento por 25 
metr os de la rgura, a mai s usada pa ra serviços de reparos. Na carreira 
de construção na val podem ser construídos navios até 10.000 tone
ladas de d eslocamento. 

O A t·sen a l, con siderado o maior parque industrial da América do 
Sul. vai e ntrar n a politica de construção de na vios mercantes, de acôrdo 
com o p lano do GEICON, -estando aguardando somente detalhes que 
a Comissão de Marinh a Mercante está estudando. 

ATUAIS ATIVIDADES 

A tua lmente empenha -se o AMRJ nas seguintes atividades pr ill
cip<:\iS : m odernização do re bocador " L aurindo Pittas" . que está sendo 
con ver tido em re boc;dor de alio mar com caldei ra R ólen : - pro
:; r a m a à e r eparos e moderni z:Jçà'l ~ navios da 1\llar ;nh'l vêm s~ndo 
cumpr idos cs program as de reparos, assim como do::ae:ens de navios 
da lVIB. 

COMPORTAS FARA BRASíLIA 

O Ar sen al está 1-::-ojeta_n~':' e construindo as comportas que se1·ão 
utilizadas n a barragem artifJcla l de Brasília {tr~s comporbs de nove 
metr os de comprimento, p::;r 7,5 ::ie a ltt:1·a e 10 toneladas de .1êso 
cad a uma) . 

SERVIÇO DE AFOro LOGíSTICO 

F ornecimen to de águ a e energia elétrica aos nados atracados e ns 
r eparti ções de M arinh a se:liadas n a Ilha das Cobras e adjacências: 
serviços marítimos de trans porte. a tracação e desatracação de navios, 
iornecimento de águ a. amarrações f ixas e socorro m arítimo prestados 
):elos rebocador es. avisos, lanchas, cábreas, ba rcas d'água e batclões 
do Arsen a l ; fornecimento de toldos; capas de lona . velas. estr ados, 
ualsas e diversos objetos e r;eças fab r icadas nas Ofinas do Asenal para 
a p a lamenta dos n avios; cons trução e reparo de escaleres e ou tras em
barcações m iúd as para os navios e repartições da Marinha; forneci
m e nto d e a r comprimido, acet ileno e ox ig~nio, industrial e medicinal , 
p r oduzidos n o Arsenal. 
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OBRAS EXTRA-MARINHA 

Dccagem de navios mercantes, utilizando a capacidade disponível 
nos diq ues do Arsenal e atendendo à deficiência de diques particulares 
no pôrto do Rio de J aneiro em proporc;ão às necessidades da frota mer
cante; produção 1e lingotes de aço. utilizando a capacidade disponível 
dos fornos elétricos da oficina de fundição, para atender à procura 
dêsse mate.rial pela indús tria partic•.Jlar; usinagem de grandes -peças 
para a indústria pa r ticular. utilizando as máquinas ferramentas de 
grande çorte necessá rias a0 re!)aro c confecção de peças especiais dos 
navios (eixc.s, hél ices, engrenagens etc. ), mas de uso interm itente; for 
jagem, esta m pagem e t ratamento térmico em peças diversas par :1 a in
dústria r::articula r ; o Arsenal r;ossui uma prensa h idráulica de 3 . 000 
toneladas e um martelo de cinco toneladas; fabricação de mastros, 
bóias, ta nqu es e serviços diversos em chapas e per fis a té uma pole
gada de espessur a, utilizando a capacidade disponível na oficina de 
obras estruturais (vár ios mastros. inclusive o do Congresso Euca
rístico foi fabricado pelo AMRJ). 

MEL..liORAMENTOS DO ARSENAL 

1 - Concluda a construção de um edifício para as oficinas de 
motores; 2 - Instalada a oficina central de fetT3mentaria; 3 - Ins
talados novos grupos compressores de ar ; 4 - Nova instalaçãc da Es
ccla Técnica do AMRJ, escola essa que já foi oficialmente reconheci:ia 
peln Ministério da Educação e Cultura e cujo equipamento é dos me
lhores existentes no país; 5 - Prepa ro de normas administrativas v i
sando ao pla nejamento e contrõle das ativ idades do Ar senal , de acõrdo 
com Programas e Orçamentos baseados nos recursos realmente dis
poníveis; 6 - Manutenção do único curso de desen histas de Construção 
Naval existente n o pais, como par te do ensino de nivel técnico da Es
cola T écnica ::lo .AMRJ. 

P resentemen te, encontra-se à f rente do Arsenal o Alm ira nte J osé 
Santos Saldanh •\ da Gama, que vem mantendo e aorimorando os planos 
t raçados pelos seus antecessores, inclusive o atual t itular da Mar inha, 
Almirante Jorge do Pac:o Matoso Maia. 

A DEFESA NACIONAL PEDE SUA 
COLABORAÇAO 

Seja nosso assinante ou coopere conseguindo novas 
assinaturas . 

Basta remeter em cheque, vale postal, ou moeda 
corrente, a quant ia de 150 cruzeiros que nossa revista 
será r emetida durante um ano. 

Palácio da Guerra - Caixa 17 - Rio . 



2 - BASE NAVAl DE VAL-DE-CÃES 

HISTóRICO 

Originou-se a Base Naval de Val-de-Càs na transferência de uma 
grande área de terreno pertencente aos SNAPP. Serviços de Navegação 
d a A mazônia e de Administração do P ôr to do :Pará, para o Ministério 
d a Marinha. 

Inic iadas pelos SNAPP, em 13 de outubro de 1942, as escavações 
para a construção d e um dique, foi essa obra paralisada em fins de 
1947. E m 11 d e junho de 1948, data má.xima da nossa História Naval, 
foi entregue pelo Ministério da Viação ao Ministério da Marinha uma 
grande faixa de te rras, onde se encontrava a área em que se tinha 
começad o a escavação do dique e ou tras construções pelos SNAPP. 

Reiniciou-se, e:m 1949, ~ a escavação do dique que, sob a direção do 
M inistério d a Marinha, passaria a denominar-se n. 1, ora concluído. 
Foi, em 1950, aprovado definitivamen te o plano de construção da 
B ase Naval d e Val-d e-Cãs, plan o êsse, que até hoje, dentro das pos
sibilidades da Marinha, vem sendo executado. 

É o ETAB, Escritório Técnico Administrativo de Belém, perante 
a Comissão d e Construção de Bases Navais da Marinha, o responsável 
pelas gr andes obras j á r ealizadas, ora se r ealizando e as que se rea
lizarão em Belém , para o futuro da Marinha e do Brasil. 

OBJETIVO 

P ara efeito d e p rojeto, a Base Naval de Val-de-Cãs foi criada 
para atingir o seguinte objetivo : 

a) Abrigar, ist o é, manter a tracada em cais acostável uma fôrça 
m ista, t a l como : 

- N avios de ocean o : 

4 U nid ades de 12. 000 toneladas ; 

6 Unid ad es de 3 . 000 toneladas. 

Navios coste iros e fluvia is : 

1 O Unidades de 1 . 000 toneladas ou menores. 

b ) Abastecer, ist o é, supr ir de combust ível, água, mu nições, man
ti m e n tos e sobressalentes a fôrça naval acima ; 

c) conser var, isto é , esta r habilitada a docar, simultãneamente, 
uma un id ad e de 12. 000 tone ladas e duas de 3. 000 toneladas, ou to
n elagem equiva lente , e a executar gl'andes reparos nas estruturas. 
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quinas e arma mento, ta nto dos navios docados, qua nto das unidades 
atracad ::!s; 

d ) construir duas unidades de 3. 000 toneladas, ou tonelagem 
equivalente, em n avios menores ; 

e) dar assi~tência mora l. intelectual e fís ica ao pessoal da fôrça 
em causa, senão também ao !)1!Ssoal da própria base. 

RECURSOS GE O-ECONóMICOS DA REGIÃO 

A cidade de Belém está muito longe de satisfazer às necessidades 
de suprimento de materiais e de mão-de-obra especializada, para 
construção de tal envergadura. Seria, então, necessá r io trazer do Sul 
técn icos, en genheiros, projetores nestes, enfim tôda sorte de homens 
imprescindíveis ao serviço, senão, ainda, importar quase a total idade 
do· material empregado. 

Sen do o custo de vida na cidade de Belém mu ito acima do normal, 
em vist a da carência de gêneros alimentícios, como també m de habita 
ção, tor nou-se sério problema a questão do pessoal. Uma vez que não 
há indú~tria, no Estado do Pará, que satisfaça às exigências de tal 
realização, e que somente a via martima é o único meio de transporte 
de carga pesada, criou-se mais, a fim de evita r n ecessário, o problema 
de sua armazenagem. Te r ia que se escrever muito, pa ra enumerar 
as dificuldades que têm o prejuízo de paralisação dos serviços, por 
falt a do m :lterial enfren tado os dirigentes do ETAB, órgão d a Mari
n ha encarregado da fisca lização e construção d a base naval de Belém. 

REAL IZAÇõES 

A d espeito do exposto quanto aos recursos geo-econômicos da 
região, o ETAB já .conseguiu realizar algumas importaniés obras. São 
el2s : Dique Sêcu, Usina Diesel-Elétrica, Fábrica de Acetileno, Vila 
rle Ofic ia is e com muita difi culdade est á terminando uma das gran
des oficin~s projet adas ' para . a Base. Essa última, embora o ETAB 

/ 

ET A d e Belém -
Dique séco n. 1, com 

a porta - batel no 

encaixe, a lagado até 

a cota + 2,70. 

tenha r ecebido pa rcos recursos e enfrentado inúmeras dificuldades, 
está se construindo. Com ela t erminada e com o que já foL real izado 
p ode, então, êsse pequen o grupo .formar uma Base Naval e de re
paros, p ara atEnder a uma vasta faixa litorânea, bem como a inter
mináveis quilômetrcs de rios na vegáveis, pertencentes à jurisdição 
do Comando d o 4° DM, 4° Distrit o Naval. 
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DIQUE_ SÊCO 

Duas palavras tão simples que significam milhões de cruzeiros 
gastos, polêrrJicas intermináveis, críticas absurdas, dissabores, traba
lho exaustivo e muitos outros empecilhos. Finalmente realizado, sig
nifica o contrário : fonte de renda incalculável, apoio logístico à nossa 
Marinha de Guerra e Mercante, barateamento dos fretes. 

Êsses três fatôres irão impulsionar a imensa região do país, para 
a qual, através de SPVEA, o Presidente Juscelino Kubitschek tem 
voltado os olhos. Dizemos irão porque, embora tenha a Marinha 
conseguido realizar a grandiosa obra, que const.itui a construção de 
um dique, é preciso agora, para que ela produza seus salutares efei
tos, da dragagem imedia ta do canal de acesso, confiada ao Ministério 
da Viação. · 

A Marinha, t ão criticada na fase inicial de sua realização não tem 
ouvido do povo elogio à obra m onumental, ora concluída, nem tem 
sentido maior interêsse em dei xá-la operar. 

Todos sabemos que o pôrto de B elém tem necessidade de draga
gens periódicas. ' Seria, pois, ma is racional adquirirmos uma ciraga, 
para atender não só ao pôrto de Belém, mas, ainda, ao Nordeste e 
Norte do país, onde o emprêgo de tal máquina se faz constantemente 
necessário, que p agarmos a dragagem. O Gqvêrno do Estado do Pará 
com seus representantes - a PETROBRÁS, os SNAPP e a SPVEA -
deviam, j u n to ao Ministério da Viação, fazer ver a w·gência de uma 
dragagem , para render juros ao vultoso capital empregado, para dar 
progresso ao Estado, para poder dar apoio à P.ETROBRAS, docando-lhe 
os maiores petrole iros para auxilia r os SNAPP em reparos e docagens, 
para, com a S P VEA, valorizar a Amazônia. 

USINA DIESEL ELÉTRICA 

A energia elétrica, devemos ter sempre na lembrança, é impul
s ionadora do progresso. 

Foi construída, para atender a tôdas as necessidades atuais e fu 
turas da BNVC; uma Usina Diesel Elétrica. Já ooncluída, tem a ca
pacida de de 8. 000 HP. É obra que atende às situações climáticas da 

· r egião, dentro do que · há de màis moderno em técnica de engenharia. 
Suas instalações exigiram grande estrutura em concreto armado muito 
especia li zado ; grandes blocos de fundação, devido às condições do ter
r eno ; rem oção de terra, a fim de evitar ultrapassar o gabarito exigido, 
em vista da proximidade do aeroporto ; tanques em concreto armado 
para armazenamento de óleo combustível ; castelo dágua e respectivo 
poço a bastecedor e obras complementares. 

Está equ ipada a Usina com 4 motores "Sulzer" Diesel, com ge
radores trifásicos "Brown Boveri". Os 4 motores geradores apresen
tam as seguintes ca racterísticas : 

Capacida de motora t r ifásica- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. 000 HP 

Capacidade Geradora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 200 KV A 

Tens ão de geração ........ . ......... ... .............. 6.300 VOLTS 

Fator de potência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,8 

Ciclage m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 HZ 

Rotação . .......... , ................................ . 400 RPM 
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A us ina já forneceu luz a certos setores de Belém. E m futuro 
m uito próximo, será noveamen te solicitada, pois, com energia elé 
tr..ica aparece a indústria e, com o crescimento dessa, é solicitada ainda 
m ais energia, formando, assim, o j á tão conhecido ciclo de progresso. 

VILA DE OFICIAIS 

Até o p resente momen to j á foram construídas 14 residências para 
oficia is. F icam si tuadas em meio de ter reno. Com va randas amplas, 
in úmeras portas e j anelas teladas, as casas obser vam as condições 
do clima e de h igiene. São abastecidas de água vinda de vários poços 
que adotam o sistema "Benoto", e, como tôdas as dependências da 
Base, recebem, por gravidade, o precioso líquido do castelo d'água, 
cu ja ca pacidade é de 200 . 000 litros. 

J á lançado, possuem moderno sistema de esgôto, com o respectivo 
tra tamento. ~sse rrlesmo sistem a será l igado, forma ndo um único, 
quando estive r terminado o lançamento do esgôto de tôda a Base. 

Ao longo da vila, vemos a pavimentação em concreto. 

OFICINAS 

J á está bastante avançada a construção de uma grande oficina. 
Enquan to não se constrói out ra, será denominada Oficina Geral. 

Destina -se a abrigar tôdas as especialidades pa ra repar os de na
vios em docagem. Estando tôda área industrial da Base em cot:l su
perior à do coroamento do Diq ue e do Cais, para q ualquer constru
ção q ue se faça, t a l como sucedeu à Usina Elétrica, é necessário fa
zer o rebaix am ento do terreno. É , no entanto, aproveitado parte do 
volume de muitas toneladas de terra, no plano de urbanização dos 
terrenos da B ase. 

llis ta aérea da zona 

ind ustria l da Base. 

Nesta época a inda 

não ha via inic iad o a 

construção da Ofi-

cina Geral. 

Certos setores da á rea destinada às obras complementa1·es da 
Base, apr esentam alagados. P ara êsses setores é também carreada a 
t erra procedente dos rebaixa mentos. 

Além desta oficina, a Base possui duas ou tras, bem menores. 
Essas, . foram constr uídas pelos SNAP P, e serão remodeladas par a , 
com a Oficina Geral, darem maior assistência em reparos. Estão elas 
operan do com suas p equenas máquinas. 
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Êste p€queno grupo de of icinas está em vias de receber equipa
mento completo de m odernas máquinas. Com elas poderá ser aten
dido qu a lq uer tipo de reparo, dando-se, pois. completa assistência 
ao n3vio docado. 

FABRICA DE ACETTI..ENO 

A direção d a F ábrica está afeta ao SSN-4, Serviço de Sinalização 
Náutica do Norte. Foi concluída em agôsto de 1957. 

Consta de quatro prédios distintamente isolados. São êles : Fá
b r ica pr op r ia mente dita, Escritório da Fábrica em cujas dependên
r:: ias t rabalha o SSN-4, Gar age e Depósito. 

A Fábrica é de patente sueca, "AGA". A capacidade de produção 
é de 1 . 000 kg. de gás acet ileno por m ês, dando como resíduo 3 . 000 kg. 
de cal v irgem . 

E m vis t a do exposto quanto ao aspecto geo-econômico da região, 
a F ábrica recebe matéria prima v inda do Recife e do Rio de Janeiro. 

A bastece de gás todos os faróis constantes do balizamento do Pará 
e Amapá e, muito em breve, abastecerá também o Amazonas, o Ma
ranhão e o Piaui, alimentando, assim, o balizamento de todo o 4° Dis
trito Naval. A lém disso, fornece ainda para o ETAB, PETROBRÁS e 
1° , Zon a Aérea. Embora não seja das mais modernas no gênero, pode 
a F ábrica ser conduzida apenas por dois homens. 

A Fábrica de Acetileno da Base Naval de Val-de-Cãs é, real
men te, m ais uma semente formidável que germina para a Valorização 
da Amazônia. 

A Marinha, na sua j á conhecida discr ição, não fala . Constrói para 
o en gr a ndecimen to da P át r ia. 

Vel ha aspiração da Mar inha na Amazônia era obte r hospital, que 
fôsse capaz de a tender às f inalidades mínimas exigíveis em estabe
lecimento dessa ordem. 

A a n tiga E nfermaria, herança do velho Arsenal de Marinha do 
Pará, apesar de todo o esfôrço, boa vontade, da dedicação dos muitos 
competentes diretores que por ela passaram, apoiados, sempre, sem 
quaisquer restrições pelos comandantes do Distrito, vinha prestando 
se:rviços, mesmo ,sem possuir os requ isitos mín imos, indispensáveis a 
uma casa de saude. 

Reformas várias foram feitas. Melhoraram-se, tanto quanto pos
~ível, as insta lações ; e seus encargos foram bastante aumJ' ntados com 
a cr iação da AMSA, que presta assistência pré-natal, obstétrica, e _pe
d iá trica, a lém da clínica geral. Ent.·etan to, não se possuía um hospital 
à a ltura do vulto das atividades da Marinha, com todo o pessoal do 
Com ando, BNVC e navios dq F lotilha. 

O Comandante do Distrito então Cont ra-Almirante Luiz Fernan
des Barata, con seguiu , afinal, ~onquistar para a Marinh~ sediada em 
Belém o h ospital que, há tanto tempo. vinha sendo ansiosamente es-
per ado. 

O n ovo hospit al naval em Belém, por si só, atesta o alto descor
tino administrativo, a visão esclarecida e 0 sentido humano dado por 
grande chefe a um setor importante da Mari nha de Guerra que, uti
lizando verba destinada à construção de sua própria residência, pre-
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feriu dotar o Distrito sob seu Comando de um hospital onde pudesse 
melhor a tender a seus doentes, afastando-os de onde antes se encontra 
vam, em precaríssima situação. 

Para levar a cabo essa realização g igantesca, dada a estrita eco
nomia no dispêndio de verbas, fugindo a todo o gasto que não o in
dispensável, resolveu o então Contra-Almirante Barata aproveitar o 
prédio quase novo, construído em 1951, para residência de soldados c 
sargentos solteiros, ampliando-o e adaptando-o racionalmen te às novac; 
finalidades, oara nêle instalar-se um verdadeiro hospital. 

A a ntiga Enfermaria, então instalada no 2° andar de um velho 
edifício, depois de obras de adaptação e restruturação completas, de
pois de reforma radica l, passou a ser a residência dos Suboficiais e 
Sargentos, com a vantagem de que, para êsse fim , tem melhores aco
modações, pode a lojar número muito maior de homens. 

O n ovo Hospital Naval de Belém é obra definitiva, pode ser apre
SE-ntado como completo nosocômio, onde todos os serviços de saúde 
se processarão eficientemente. 

* * 

SOARES DUTRA 

Tivemos o prazer de participar da tripulação que guarneceu o 

NTr Soares Dutra, em sua última viagem a Suez, levando e trazendo 

contingentes de nosso Ex.'lrcito que, como componentes da FENU, se 

destinam à guarda, em terras do Egito. Conduzimos para Suez cêrca 

de 250 homens, comandados pelo Ten-Cel Mendonça e regressamos com 

outros tantos, sob o comando do Ten-Cel Ruy da Cruz. 

Os soldados de nosso Exército mostraram, tanto na ida como na 
volta, alto grau de disciplina. Confraterniza ram com seus colegas de 

Marinha e passaru.9s a yjver dias em f~mília, dentro do bojo do Soares 

Duh·a, mesmo quando os co!llandados do Ten-Cel Mendonça, tiveram a 

ventura de viajar, durante .dois dias em "mar grosso", entre Nápoles 

e Port Said . 

A todos os componentes do contingente de Suez, que foram con

duzidos pelo Soares Dutra e que, em te rras estranhas procuram e~evar 

bem alto o nome do Brasil, um grande abraço da guarnição de nosso 

navio . 


